


 

 

 









           



         

            



         



         



















  
 


 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras 
 
Aos Administradores, Conselheiros e Cooperados da  
Cooperativa de Crédito, Poupança e Investimento Integração do Sul de Mato Grosso, Amapá e 
Pará - Sicredi Integração MT/AP/PA 
Rondonópolis - MT  
 
Opinião 
 
Examinamos as demonstrações financeiras da Cooperativa de Crédito, Poupança e Investimento 
Integração do Sul de Mato Grosso, Amapá e Pará - Sicredi Integração MT/AP/PA (“Cooperativa”) 
que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2022 e as respectivas 
demonstrações de sobras ou perdas, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e 
dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas 
explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. 
 
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Cooperativa em 31 de dezembro 
de 2022, o desempenho de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa para o exercício 
findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições 
autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil (BACEN). 
 
Base para opinião 
 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, 
intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos 
independentes em relação à Cooperativa, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos 
no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com 
essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião. 
 
Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras e o relatório do auditor 
 
A diretoria da Cooperativa é responsável por essas outras informações que compreendem o 
Relatório da administração. 
 
Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras não abrange o Relatório da administração e não 
expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. 
 
  



 
 
 
 
 
 
 
 
Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras, nossa responsabilidade é a de ler o 
Relatório da administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, 
inconsistente com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria 
ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho 
realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da administração, somos 
requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. 
 
Responsabilidades da diretoria e da governança pelas demonstrações financeiras 
 
A diretoria é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições 
autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil (BACEN), e pelos controles internos que ela 
determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres 
de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 
 
Na elaboração das demonstrações financeiras, a diretoria é responsável pela avaliação da 
capacidade de a Cooperativa continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos 
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das 
demonstrações financeiras, a não ser que a diretoria pretenda liquidar a Cooperativa ou cessar suas 
operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. 
 
Os responsáveis pela governança da Cooperativa são aqueles com responsabilidade pela 
supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras. 
 
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras 
 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em 
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e 
emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de 
segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras 
e internacionais de auditoria sempre detecta as eventuais distorções relevantes existentes. As 
distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, 
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as 
decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. 
 
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da 
auditoria. Além disso: 
 
 Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, 

independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtivemos evidência de auditoria apropriada e 
suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante 
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de 
burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.  



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 

procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de 
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Cooperativa.  

 
 Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 

contábeis e respectivas divulgações feitas pela diretoria.  
 
 Concluímos sobre a adequação do uso, pela diretoria, da base contábil de continuidade 

operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em 
relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à 
capacidade de continuidade operacional da Cooperativa. Se concluirmos que existe incerteza 
relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas 
divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as 
divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de 
auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem 
levar a Cooperativa a não mais se manter em continuidade operacional.  

 
 Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, 

inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras representam as correspondentes 
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.  

 
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do 
alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as 
eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos 
trabalhos. 
 
 
Porto Alegre, 07 de março de 2023. 
 
ERNST & YOUNG 
Auditores Independentes S/S Ltda. 
CRC SP-015199/F 
 
 
 
Renata Zanotta Calçada 
Contadora CRC-RS062793/O-8 
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•                   



• Fomento de linha crédito específica para pequenos empreendedores por meio do microcrédito;
• Atendimento dos associados nas Linhas de Crédito do Pronampe;
• A Cooperativa efetou pagamento de juros ao Capital aos seus associados;
• Economia gerada com movimento grátis ;
• Foram inauguradas as novas agências em: Ouro Branco do Sul-MT; Pedra Preta-MT; Tesouro-MT; 
•              



• Foi realizada a Promoção Capital Social Premiado, em que foram sorteados prêmios como motos, TV's e uma caminhonete.
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• Dia de Cooperar (DIA C): nossas ações impactaram mais de 2 mil pessoas através de ações de lazer, saúde, educação e outros.
• Palestras promovidas com o economista Luiz Artur Nogueira e o especialista em agronegócios Alexandre Mendonça de Barros;
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NOTA 03 – RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS







                            

                        

                                   





                                 

           –      (<SicrediPar=) –       (<Confederação Sicredi=),
uma Fundação juntamente com o Banco Cooperativo Sicredi S.A. (<Banco=).

                          



                                



                          

                           

                                



NOTA 02 – APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

NOTA 01 – CONTEXTO OPERACIONAL

                           

                        (<Sicredi=).    

                               


















                          



                            



                             



                        



                          



                                   





                           

                         

                                

                               





                             

                               









                            





                             



•                            



• Recebidos de terceiros: representam os bens recebidos como dação em pagamento de dívidas, não destinados ao uso próprio. 



                         





                              

                          



e) Relações interfinanceiras – centralização financeira
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determinações do CPC 03 (R2) – Demonstração dos Fluxos de Caixa.





  

  

  

  





                           



NOTA 04 – CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA



  

                          

                            





                                

                             





                            

                              





                                  

                               



                           

                                 





                            



•                           



•                         



• As obrigações legais são registradas como exigíveis, independentemente da avaliação sobre as probabilidades de êxito.
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NOTA 06  – TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS



                               



  

  

     

     

     

   

     





 







    

    

    

    

    



   

  



  

     



      

     



      

     

 

      

 
  

    

                               



                            

                              







 









    

     

     

     

     

     

     

     

     

 

     









 
 

 

  



  

     

      






     

     



      

     



      

     



      

     



 









 
  

NOTA 07 – OPERAÇÕES DE CRÉDITO





  

  

  

  

  



  

  

  

                          



  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  





NOTA 09 – OUTROS ATIVOS



  

  

  

  

  

  

  

  

  

  



NOTA 08 – OUTROS ATIVOS FINANCEIROS



  

   

   

   

   

   

   

   

   



  

   

   

   

   

  

   









  

  

     

     

     

     

     

 

  





 




 

  

NOTA 12 – RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS

  

  

  

  

     

     

     

     

 

     

                         



NOTA 11 – DEPÓSITOS





 




 

     

    

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     









 








 

NOTA 10 – IMOBILIZADO DE USO E INTANGÍVEL

  

  

  



                                



  

  







A Cooperativa possui depósitos judiciais no montante de R$ 1.081 (dezembro de 2021 - R$ 916), registrados na rubrica de <Outros Ativos Financeiros=, os quais estão relacionados a estes processos judiciais.

    

    

  

    

   

   

NOTA 16 –  PROVISÕES PARA RISCOS CÍVEIS, TRIBUTÁRIOS E TRABALHISTAS

                             



  



                             



  

  

  

  

  

  









NOTA 15 – OUTROS PASSIVOS FINANCEIROS

  

     

     



NOTA 14 – OBRIGAÇÕES POR REPASSES





 




  



 

  

     



     





 




   

NOTA 13 – OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS













  

  

  



  

  




 

  

  

NOTA 19 – IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL



 

                           











  

                  –         –         

(dezembro de 2021 – R$ 9.981), via integralização de quotas-partes. No mesmo período houve baixas de capital, através do resgate de quotas-partes, no montante de R$ 4.002 (dezembro de 2021 – R$ 7.208).
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NOTA 18 – PATRIMÔNIO LÍQUIDO



  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

NOTA 17 – OUTROS PASSIVOS





   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

  

NOTA 22 –  INGRESSOS E RECEITAS DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS




 

   

   

   

   

NOTA 21 –  DESPESAS COM OPERAÇÕES DE CAPTAÇÕES DE MERCADO




 

   

                         

                            



  

  

   



   

   



                             

                          





   

  

  

  

  



  

  

  



  

  

  

  

  



  

  

  

  

  

  

  



NOTA 20 – TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS



                        

                      









   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

  

NOTA 25 – OUTROS INGRESSOS E RECEITAS OPERACIONAIS




 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

  

NOTA 24 –  OUTROS DISPÊNDIOS E DESPESAS ADMINISTRATIVAS




 

   

   

   

   

NOTA 23 –  DISPÊNDIOS E DESPESAS DE PESSOAL




 







• Mecanismos que possibilitem a identificação, avaliação e monitoramento dos riscos relevantes incorridos pela instituição, inclusive dos riscos não cobertos pelos requerimentos mínimos legais de capital;
•                                 



• Plano de Capital para cada Instituição do Sistema, consistente com o planejamento estratégico, abrangendo o horizonte mínimo de três anos;
• Testes de estresse e avaliação de seus impactos no capital;
• Relatórios gerenciais periódicos sobre a adequação do capital para a diretoria e para o conselho de administração;



                             

                              

                          

                       



NOTA 29 – GERENCIAMENTO DE RISCOS E DE CAPITAL





                              



                            



  

                            



  

  

NOTA 28 – COOBRIGAÇÕES EM GARANTIAS PRESTADAS 



 

   

   

   

NOTA 27 – RESULTADO NÃO RECORRENTE




 

   

  

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   




 

   

NOTA 26 – OUTROS DISPÊNDIOS E DESPESAS OPERACIONAIS



                             





• Regras claras de classificação da carteira de negociação que garantam o correto tratamento das operações; 
• Procedimentos destinados a mensurar, monitorar e manter a exposição ao risco de mercado em níveis considerados aceitáveis pela Instituição;
• Processos destinados a monitorar e reportar a aderência ao apetite ao risco de mercado da Instituição em relação ao seu capital; 
• Definição das metodologias de risco de mercado a serem aplicadas;
• Sistemas para executar o cálculo e medir os riscos, considerando a complexidade dos produtos e a dimensão da exposição ao risco de mercado das instituições  do Sistema.



                              



                             

                              



                                 





• Procedimentos destinados a mensurar, monitorar e manter a exposição ao risco de IRRBB em níveis considerados aceitáveis pela Instituição;
• Processos destinados a monitorar e reportar a aderência ao apetite ao risco de IRRBB da Instituição em relação ao seu capital; 
• Definição das metodologias de risco de IRRBB a serem aplicadas;
• Sistemas para executar o cálculo e medir os riscos, considerando a complexidade dos produtos e a dimensão da exposição ao risco de IRRBB das instituições do Sistema.

                                





                                





• Norma de Gestão de Continuidade de negócios;
• Análise de impacto de negócio - BIAs;
• Estratégias de recuperação de desastre de negócio e de TI;
• Planos de continuidade operacional e de TI.

                                

principais cenários de interrupção das atividades=.



                            



                             

                              



• Normatização interna contendo regras, papeis e responsabilidades quanto ao gerenciamento do risco operacional disseminados a toda instituição;
• Identificação, avaliação, monitoramento, reporte, controle e mitigação dos riscos operacionais; 
•Identificação, coleta e tratamento de perdas operacionais, visando mantê-las em níveis considerados aceitáveis pela instituição; 
• Reportes periódicos e estruturados sobre temas relevantes de risco operacional e controles internos aos fóruns de governança; 
• Disseminação da cultura de gerenciamento de riscos a toda organização; • Testes de estresse periódicos para cenários de risco operacional;
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• 	N or m ati z a ç ã o i nt er n a c o nt e n d o r e gr as, m et o d ol o gi as e r es p o ns a bili d a d es q u a nt o a o g er e n ci a m e nt o d o t e m a;

• 	M o nit or a m e nt o d e d eli mit a ç õ es e v e d a ç õ es d e e x p osi ç õ es s uj eit as a o ris c o s o ci o a m bi e nt al, a d er e nt es a o a p etit e a ris c o d o sist e m a;

• 	C ol et a e utiliz a ç ã o d e d a d os p ar a m e ns ur a ç ã o, cl as sifi c a ç ã o e a v ali a ç ã o d os ris c os s o ci ais, a m bi e nt ais e cli m áti c os n as o p er a ç õ es;

• 	R e aliz a ç ã o p eri ó di c a d e t est es d e estr es s e p ar a c e n ári o d e ris c o s o ci o a m bi e nt al;

• 	I nt erl o c u ç ã o e r e p ort e p ar a ór g ã os a m bi e nt ais, f e d er a ç õ es, p ar c eir os d e n e g ó ci o e f ór u ns d e g o v er n a n ç a;

• 	E v ol u ç ã o c o nst a nt e d a estr at é gi a n o t e m a, vis a n d o o ali n h a m e nt o c o m as t é c ni c as e t e c n ol o gi as d e m er c a d o, b e m c o m o as e x p e ct ati v as d as p art es i nt er es s a d as.

               

                                                                                                                        

                                                                                                

                                                                                                                            

                                                                                                                          

             

                                                                                                       

                                       

• I d e ntifi c a ç ã o d os ris c os d e c o nf or mi d a d e d a i nstit ui ç ã o;

• C o m u ni c a ç ã o, c a p a cit a ç ã o e tr ei n a m e nt o d e t o d os os ní v eis d a E nti d a d e p ar a g er e n ci ar a d e q u a d a m e nt e os ris c os d e c o nf or mi d a d e e c u m prir as e xi g ê n ci as l e g ais e ( a ut o)r e g ul at óri as;

• A c o m p a n h a m e nt o e m o nit or a m e nt o d e pr o c es s os r el e v a nt es, d as a ç õ es a d ot a d as p ar a miti g ar os ris c os d e c o nf or mi d a d e e c orri gir d efi ci ê n ci as, n o i nt uit o d e pr o m o v er a c o nf or mi d a d e. 

• R e p ort e d as a d e q u a ç õ es r el e v a nt es e n o v as m e di d as p ar a miti g a ç ã o d e ris c os, b e m c o m o n ã o c o nf or mi d a d es i d e ntifi c a d as;

• I d e ntifi c a ç ã o d e a ç õ es e/ o u pr o c es s os as s o ci a d os a os pri n ci p ais ris c os, q u e pr e cis a m s er r e vis a d os, at u aliz a d os o u i m pl e m e nt a d os, b us c a n d o a ef eti vi d a d e d o Pr o gr a m a d e C o m pli a n c e c o m o u m t o d o;

• Tr at a m e nt o p ar a os n ã o c u m pri m e nt os i d e ntifi c a d os b e m c o m o d es e n v ol vi m e nt o d e a ç õ es p ar a c o ns ci e ntiz a ç ã o, b us c a n d o e vit ar a r ei n ci d ê n ci a.

                      

         

                                                                                                     

                                                                    

                                                                                                                      

                                                                                                                       

                                                                                                                  

     

                                                                                           

             

           

                                                                                                                     

                                                                                                 

•                                                                                                                      

                             

•                                                                                                                             

                  

                                                                                                                        

                                                                                                                     

      

                                                                                                                        

                        

                                              

• D efi ni ç ã o d e pr o c es s os p ar a i d e ntifi c ar, a v ali ar, m o nit or ar e c o ntr ol ar a e x p osi ç ã o a o ris c o d e li q ui d e z e m dif er e nt es h oriz o nt es d e t e m p o;

• O est a b el e ci m e nt o d e pr o c es s os d e r astr ei o e r e p ort e d a o bs er v â n ci a a o a p etit e a o ris c o d e li q ui d e z e e m ní v eis c o nsi d er a d os a c eit á v eis p el a i nstit ui ç ã o;

• D efi ni ç ã o d as estr at é gi as d e c a pt a ç ã o q u e pr o p or ci o n e m di v ersifi c a ç ã o a d e q u a d a d as f o nt es d e r e c urs os e d os pr a z os d e v e n ci m e nt o;

• D efi ni ç ã o d e pl a n o d e c o nti n g ê n ci a d e li q ui d e z, r e g ul ar m e nt e at u aliz a d o, q u e est a b el e ç a r es p o ns a bili d a d es e pr o c e di m e nt os p ar a e nfr e nt ar sit u a ç õ es d e estr es s e d e li q ui d e z;

• R e aliz a ç ã o p eri ó di c a d e t est es d e estr es s e c o m c e n ári os d e c urt o e d e l o n g o pr a z o.









conceitos da norma internacional IFRS 9 – Instrumentos Financeiros.





  

  

  



NOTA 31 – SEGUROS CONTRATADOS







NOTA 32 – OUTRAS INFORMAÇÕES

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

NOTA 30 – ÍNDICES DE BASILÉIA E DE IMOBILIZAÇÃO

                          



  

                           

                           





                                



                              





 

 















•            Fase I (2022): Avaliação e entendimento dos impactos da norma (análise de Gaps);
•            Fase II (2022/2023): Desenho e especificações das soluções e metodologias;
•            Fase III (2023/2024): Desenvolvimento sistêmicos, motores de cálculo, etc.;
•            Fase IV (2023/2024): Testes e implementações.
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